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INTRODUÇAO

Na dinâmica da elaboração dos PDRI 's (Programas de Desenvolvimento RegiQ

nal Integrado) das várias Regiões-Programa em que o Estado do Espírito

Santo está oficialmente dividido, os Relatórios MUnicipais ocupam lugar

de destaque.

Como o próprio nome indica, originalmente surgiram em decorrencia da

preocupação de se organizar e sistematizar as informações trabalhadas

em escritório e colhidas em campo. Num primeiro momento, o Relatório Mu

nicipal cumpriu a função de um documento de trabalho, em vista da elabo

ração dos Relatórios Regionais. Com o passar do tempo, principalmente

após a mudança do governo estadual em 1983, os Relatórios Municipais co

meçaram a ter destaque no trabalho do PDRI devido sua demanda pelas pr~

feituras municipais e outros órgãos estaduais, em especial a Secretaria

de Agri cultura.

Quanto ã metodologia utilizada no seu desenvolvimento, destacam-se os

seguintes passos e considerações:

a) Levantamento de dados secundários para a preparação da viagem a cam

po.

Inicialmente foi definida uma serie de dados (perfil da produção, es
trutura fundiãria, relações de trabalho,etc.) a serem coletados no

Censo Agropecuário e em outras fontes, como os dados organizados por

computador, a partir da Folha de Coleta do Censo. De posse desses

dados, com a devida discussão de suas principais tendências e determi

nações, ter-se-ia uma primeira aproximação da realidade agropecuãria

do município em questão. Desta forma, cada subequipe de viagem iria

a campo com as informações secundárias organizadas num documento de

trabalho.
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b) Realização da viagem a campo.

Todos os municípios que têm alguma expressão agrícola foram visita

dos nesta viagem: Afonso Clãudio, Alfredo Chaves, Anchieta, Cariaci

ca, Domingos Martins, Fundão, Guarapari, Ibiraçu, Piuma, Santa Leopol

dina, Santa Teresa, Serra e Viana.

A principal razao da viagem foi a coleta de dados junto às princl

pais entidades atuantes em cada município (EMATER, sindicatos, coop~

rativas, associações de produtores, MEPES, Igreja, etc.) e entrevista

a produtores locais mais representativos de sua categoria: pequenos

proprietários, parceiros, em alguns casos assalariados permanentes e

assalariados temporãrios, além dos volantes.

Cabe ressaltar neste item a fundamentalidade do contato com os técni

cos da EMATER local, tendo em vista sua larga experiência junto aos

produtores. Deveu-se a eles, outrossim, o mapeamento das principais

culturas que se desenvolvem no município l . Além disso, as informa

ções básicas sobre o município, no que diz respeito ã sua realidade

agropecuãri a.

Para a realização do PDRI da Região-Programa I de Vitória, foi introduzi

da uma serie de contatos com produtores locais representativos 2
, objetl

vando um aprofundamento ainda maior do conhecimento do real, apreendido

através das instituições contatadas, na medida em que o discurso do pr~

dutor expressa de forma mais efetiva a complexidade de sua realidade vi

vida no dia-a-dia.

Depois dos dados (primãrios e secundãrios) coletados e trabalhados, de

finindo-se a estrutura do relatório, partiu-se para sua redação.

va
impo~

gere:!:..

lEste mapeamento constitui-se a base espacial para a definição das
rias formas de produção agropecuãria do municlpio. O critério de
tância das culturas foi definido com base na maior ou menor renda
da para um determinado grupo de produtores locais.

2Este passo metodológico não foi realizado, quando da elaboração dos
latõrios regionais anteriores.

re
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Hã que se destacar a terminologia" utilizad~ ao longo do texto, sendo que

alguns conceitos são fundamentais para sua compreensão, especialmente:

Setor de Produção: caracteriza-se pelo espaço geo-economico (inicia_l.

mente mapeado pelo tecnico da EMATER), no qual desenvolve-se uma ou

mais culturas principais, secundãrias, embrionãrias, etc. Tais cultu

ras e/ou atividades podem estar combinadas ou em processo de excludên

cia (ex. de culturas combinadas: cafe, milho, feijão; de excludência:
cana, cereais).

BoZsões: no interior dos setores de produção pode surgir uma cultura

e/ou atividade, contrastante com a hegemônica, que tenha expressivida

de naquela ãrea específica. Neste caso, esta determinação espacial e

denominada bolsão.

- Setores Censitários: constituem-se a unidade espacial de mensuração e

coleta de dados da FIBGE; isto e, o espaço do territõrio municipal po~

sivel de ser percorrido por um recenseador, definido por um numero li

mite de unidades de coleta. A importância dos setores censitãrios es

tã em que, a partir dos dados tomados das Folhas de Coleta da FIBGE,

depois de processados, fora~ organizados 3 obedecendo àquela unidade.

Desta forma, para os principais estudos do espaço considerado, o se

tor censitãrio e um importante referencial de observação, a partir

do qual se inferirã ou se levantarã hipõteses acerca da realidade.

Do ponto de vista da estrutura e conteudo dos ReZatórios, pensou-se numa

primei ra apresentação ("Estrutura da produção agro·pecuãri a do muni cípi 01)

do município ao leitor, considerando suas principais atividades agrope

cuãrias, bem como a evolução das principais referências de anãlise: es

trutura fundiãria, relações de trabalho e tecnologia utilizada na prod~

çao. No caso de o fenômeno demogrãfi co ter especi al si gnifi cação, e tra

3Estrutura fundiãria por ãrea e numero de estabelecimentos; ãrea de la
vouras pel11lanentes; ãrea de 1avouras temporãri as; popul ação ocupada por
estrato; numero de tratores; população bovina, suína e de aves.
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tado neste momento do texto.

Depois de o muni6pio haver sido caracterizado em suas constituições mais

gerais, passa-se a trabalhar os setores de produção. Neste momento,

suas determinações mais gerais ganham força e concretude nos movimentos

específicos, internos ao município. Trata-se de um trabalho que prete~

de ser de carãter analítico, em que se procurara garantir: a) as especi

ficidades das culturas e/ou atividades no interior de cada setor de

produção e b) suas articulações inter-setores; c) uma anãlise do proces

so produtivo assentado nas referências bãsicas: estrutura fundiãria, re

lações de trabalho e tecnologia utilizada na produção (entendendo-se as

especificidades de cada setor, tenta-se a compreensao global do municí

pi o) .

Depois de se esgotar razoavelmente a reflexão sobre o processo produti

vo, passa-se ao entendimento do processo de realização da produção.

Na esfera da comercialização dos produtos agropecuãrios, procurar-se-a

descrever as características de cada produto ou grupo de produtos, desta

cando-se: a cadeia de intermediação; principais firmas ou agentes de

comercialização; principais formas de subordinação da produção; idem p~

ra formas de controle do mercado (mono-oligopõli%ligopsônio), entre

outros.

E importante assinalar que o redator, ao escrever o item IlComercializa

ção ll
, não estã preocupado com anãl i ses teõri cas, mas tão-somente com

a descrição da realidade observada e apreendida.

Fechando o texto, as "Conclusões ll têm o objetivo de captar as principais

determinações existentes no muni6pio, do ponto de vista do processo prQ

dutivo e da realização da produção agropecuãria, enfatizando os pontos

de estrangulamento específicos daquela realidade sócio-econômica. Caso

seja possível, tentar-se-ã esboçar algumas tendências gerais.



2.

11

ASPECTOS HISTÓRICOS E CONDICIONANTES NATURAIS

A elevação de Piuma a categoria de municipio deu-se por intermedio do
decreto datado de 06 de janeiro de 1963, que autorizava o desmembramen
to de uma area de 91km2 do municipio de Iconha.

o municlpio de Piuma e o segundo menor do Estado, abrangendo apenas
0,20% da sua ãrea total. Seus limites encontram ao Norte e ao Sul res
pectivamente, os municipios de Anchieta e Itapemirim, e a Oeste, faz di
visa dom Iconha e Rio Novo do Sul. A faixa litorânea de Piuma alcança
aproximadamente 8km.

Quanto ao aspecto topogrãfico, observa-se uma variação entre areas ondu
ladas e planas, com o municlpio possuindo ao todo 84% de suas terras
abaixo dos 30% de declividade.

A fertilidade natural do solo tem oscilações entre media e baixa. As
ãreas prôximas ao córrego Orobô são mais ferteis, possuindo uma maior
quantidade de materia orgânica.

De uma maneira geral, o clima no municipio e quente, mas bastante ameni
zado pelos fortes ventos marltimos. No verao o clima e semi-umido, com
intensificação das chuvas no perlodo de outubro a março.

A temperatura media anual de Piuma e de 22,6°C e a precipitação media
anual e de 957mm. Em perlodos mais intensos de chuvas ocorre frequent~

mente inundações ao longo do vale do Orobõ; este fato prejudica uma pa~

cela significativa na ãrea de pastagens.

Um dos pontos a se ressaltar em Piuma, diz respeito as areas cobertas
com vegetações. Em 1970* havia cerca de 1.013ha de ãreas com matas e

*Vide tabela nQ 4 - Evolução do uso do solo em Piuma: anos 70/75/80.
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florestas naturais**. Esta fração representava 16,8% da área ocupada
por todos os estabelecimentos agropecuários do município. Durante a de
cada de setenta, ocorreu uma demasiada redução da ãrea de matas e flo
restas em virtude obviamente, do excessivo desmatamento sofrido neste
periodo. Observando o resultado do Censo Agropecuãrio de 1980, e comp~

rando com o resultado obtido em 1970, pode-se concluir que houve um de
crescimo de 851ha, ou seja, passou de 1.013 para 162ha de área coberta
com vegetação. Nesse sentido, a participação relativa das ãreas com
matas e florestas no montante total da área ocupada pelos estabelecime~

tos agropecuãrios, caiu de 16,8% em 1970 para 2,7% em 1980. Vale dizer
ainda, que as áreas desmatadas foram direcionadas principalmente para
pastagens.

**Vale dizer, que nao 6(iste reflorestamento no municlpio.
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ESTRUTURA DA PRODU~AO AGROPECUARIA

PRINCIPAIS ATIVIDADES AGROPECUARIAS

No que tange a esse aspecto, o municlpio de Piuma caracteriza-se como
eminentemente pecuarista. O tipo mista define a pecuãria para o conjun
to do municlpio, no entanto, hã destaque para a atividade leiteira, em
maior incidência que a do corte, representando 70% do efetivo total. Nos
estabelecimentos acima de 30ha essa atividade começa a ter importância

comercial, porem o peso fundamental estã imputado aos grandes estabele
cimentos, considerados neste relatório, os maiores de 100ha de ãrea to
tal.

Dentre as culturas existentes que têm alguma relevância comercial, pod~

se citar o cafe conillon, o milho, a mandioca e o arroz como atividades
secundãrias; embora, vale dizer, que se juntarmos o montante de renda
monetãria resultante da comercialização de tais produtos, esta não che
garia nem a se equiparar a renda advinda da produção leiteira. Tal con
sideração tem como referência o ultimo Censo Agropecuãrio de 1980, que
acusou uma quantia de Cr$ 8.910.000* (a preço de 1980) para essa ultima
produção.

Observa-se que o cultivo de feijão, bem como a criação de animais de p~

queno porte, exercem exclusivamente um papel de subsistência, prevalece~

do suas presenças nos micro (O-lOha) e pequenos estabelecimentos (10-50ha~

Vale dizer ainda, que esses pequenos proprietârios tambem cultivam o
arroz e a mandioca objetivando o mesmo fim, isto e, a produção voltada p~

ra o consumo próprio, como forma de garantia de sobrevivência.

A heveicultura é emergente no municlpio. Piuma tem dois estabelecimen
tos de tamanho medio entre 50 e 100ha que agrupam cerca de 40ha de serin

*Vide tabela n9 2 - Quantidade produzida e Valor da Produção de Ovos e
Leite em Piuma nos anos 70/75/80.
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gueiras plantadas. No momento, inexiste a produção do látex para comer
cia1ização; o plantio dessas árvores e recente.

o amanho do cafe no municlpio e um processo novo, desenvolvido basicamen
te na decada de setenta. Pode-se observar pela tabela 1 (um) que em 1970
o Censo Agropecuário computou somente 8 toneladas de cafe produzido no
municlpio; após 10 anos, essa quantia saltou para 76 toneladas, "muito
embora a área colhida não tenha aumentado proporcionalmente ã quantidade
produzida.

As propriedades situadas na faixa de area de até 100ha, detêm cerca de
70% da produção cafeeira municipal. Desta produção, os pequenos estabel~

cimentos; ou seja, aqueles com área de até 50ha e os médios, entre 50 e
100ha, possuem igualmente a mesma importância.

Com referência ao plantio de milho, diz-se que sua finalidade está vol
tada quase que totalmente para comercialização, onde os estabelecimentos
de tamanho media são responsáveis pelo maior volume da produção. Normal
mente nas propriedades acima de 50ha o milho é plantado solteiro, isto e,
não consorciados a outras culturas. Após a colheita aproveita-se ores
tante da planta como adubo na recuperação de áreas com pastagens.

A mandiocultura existente no municipio relaciona-se primeiramente com os
pequenos estabelecimentos (10-50ha) e com os medias (50-l00ha), no que
diz respeito a obtenção do maior volume de produção. Em geral, a quanti
dade produzida de mandioca em Pi~ma e consumida internamente, destinando
se quase que exclusivamente para alimentação bovina (forrageira). Essa
cultura tem ainda um caráter comercial, embora não seja a atividade pri~

cipal da maioria dos estabelecimentos. Desempenha um papel mais no intui
to de complementação da renda monetária do produtor. Nesse sentido, ab
sorve-se parte da produção no própri o es tabel ecimento, des ti nando-se a
pecuária, o que resta e vendido a terceiros, que efetua seu consumo da
mesma maneira. Vale dizer, que inexiste outras formas de aproveitamento
da mandioca no municlpio, como por exemplo, a fábricação de farinha, pois
não há quitungos (pequenas farinheiras).
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Tocando-se com maior destaque em alguns pontos que se referem ao compo!
tamento da pecuãria existente em Piuma, passa-se a observar, certas ca
racterlsticas que evidenciam a grande importância dessa atividade, im
putando-a, o papel de ser exclusivamente o principal fator na geração
de renda, no que diz respeito ao setor agropecuário do municlpio.

Quanto a evolução do numero de bovinos (verifique tabela nQ 5), visuali
za-se um incremento bastante significativo na quantidade existente no
perlodo de 1970 a 1980, algo por volta de 67,5%. Respectivamente, essa
quantidade passou de 3.678 cabeças de gado para 6.164. Não obstante, a
área de pastagens tambem aumentou, embora essa elevação seja relativa
mente menor, restringindo-se um incremento de 40%. Com a relação entre
o numero de bovinos existentes e a área ocupada com pastagens consegue
se obter um dado que reflete a densidade (vide tabela nQ 4) de bovinos/
ha. Os resultados de 70/75 e 80 apontam uma densidade superior a media
encontrada para o Estado, que foi em torno de 1,0 (um). O municlpio de
Piuma possui portanto uma significativa concentração de bovinos/ha de
pastagens.

Considerando ainda o aspecto citado anteriormente, qual seja, o referen
te ao montante de ãrea ocupada com pastagens, verifica-se um dado ex
pressivo apontado pelo Censo Agropecuário de 1980, 81,6% da área total
ocupada pelos estabelecimentos rurais do municlpio, destinava-se ao pa~

toreio*. Pode-se dizer, que esse aumentou de 1970 a 1980 resultou da
excessiva diminuição de áreas anteriormente ocupadas com matas e flores
tas. um outro ponto não menos importante relacionado com a elevação das
áreas de pastagens no perlodo citado, foi que se passou a explorar com
atividades agropecuárias, outras áreas com capacidade natural de cultivo
que não estavam sendo utilizadas. Vale dizer, que as faixas de ãreas com
matas e florestas naturais, e ainda com terras produtivas não utiliza
das, que representavam 1.686ha foram incorporadas quase que totalmente
ao pastoreio (cerca de 82,7% dessa porção).

*A área total de estabelecimentos agropecuários perfazia cerca de
5.941ha, enquanto que a ãrea com pastagens aglutinava 4.845ha desta.
(Vide tabela nQ 4).
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Dentro da apresentação das caracterlsticas da pecuária existente em Piu
ma, vale salientar um fato que diagnostica a grande centralização des
sa principal atividade, que alem do mais, será tratado novamente no item
a seguir. O destaque e que apenas duas propriedades detinham em 1980,
26% do total do efetivo bovino existente em Piuma, que era de 6.164 ca
beças. Alem disso, elas englobavam tambem, mais de 20% da area ocupada
por todos os estabelecimentos agropecuários do municlpio*.

*Não será apresentado o item Setores de Produção (vide informações na
introdução do relatario), bem como, as diferenciações existentes entre
eles, em virtude do municlpio apresentar na sua delimitação espacial
da área rural apenas um Setor de Produção (vide mapa no item Anexos).

Um outro ponto a salientar e que se fixou durante a análise dos dados
secundários, nas informações dos Censos Agropecuários de 1970 e 1980,
não se obtendo os dados relacionados ao Censo de 1960. Isto porque,
nesta data, o municipio de Piuma ainda não tinha sido desmembrado de
Iconha.
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As considerações feitas neste ltem constituem um ponto que representa
a principal caracteristica de Piuma. Para se ter uma idéia da concentra
ção da posse da terra, basta observar que apenas 2 (dois) estabelecimen
tos agropecuãrios entre os 97 (noventa e sete) computados pelo Censo de
1980, abrangiam aproximadamente uma ãrea de 1.400ha. Esse valor repr!
sentava 22,3% da ãrea total ocupada pelas propriedades rurais, algo em
torno de 6.251ha. A explicitação desta informação, simplesmente, permi.
te que se di ga que Piuma, dentre os muni cfpi os que compoem a Regi ão 1*,
e um dos que apresenta maior concentração na posse da terra.

t importante salientar que para essa abordagem, procurou-se enquadrar os
estabelecimentos agropecuãrios dentro de uma estratificação de ãrea que
tivesse maior identificação com a conformação fundiãria da maioria dos
municipios que compõem a Região-ProgramaI. Neste sentido, convenciono~

se eleger 4 (quatro) estratos: O-lOha que corresponde aos micro-estabel~

cimentos, 10-50ha, os pequenos e respectivamente, os que se encontram e~

tre 50-100ha (medias) e os com mais de 100ha (grandes estabelecimentos).

Um fato não menos importante para perceber a manei ra como estã parti1h~

da a terra, diz respeito a dominância em ãrea apropriada e numero dos
estabelecimentos. Colocando-se diante da estratificação considerada, t~
se que, em 1980, as grandes propriedades agropecuãrias eram constitui
das por apenas 12 (doze) estabelecimentos que por sua vez,englobavam
58% da ãrea total do municipio. Entretanto, o predominio em termos de
numero de estabelecimentosfica para o estrato que aglutina as pequenas
propriedades. Se juntarmos a este, o estrato correspondente aos micro
estabelecimentos (O-lOha) chegaremos a conclusão que 68~9% das propri!

dades de Piuma não passavam de 50ha.

*A Região Programa I constitui uma das cinco Regiões-Programa em que es
tã dividido o Estado do Espirito Santó, para fins de estudos e possT
veis intervenções governamentais, elaboradas pelo IJSN. Tal regiãõ
àglomera 13 (treze) municipios com expressividade agricola, dentre eles,
insere-se Piuma.
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Ao tratar às alterações ocorridas na configuração fundiãria do municipio

no periodo de 1970-1980, verificou-se que o montante global da ãrea
apropriada pelos estabelecimentos agropecuãrios, sofreu um decrescimo de
apenas 3%, equivalente a uma perda de aproximadamente 187ha*. O desap~

recimento dessa fração de ãrea ocupada com estabelecimentos, estã de cer
ta maneira vinculado ao movimento de urbanização, que tomou impulso a
partir da decada de setenta, incidindo com elevado destaque em ãreas pr~

ximas ã sede municipal.

Não se registrou modificações significativas, em termos absolutos, no
numero total de estabelecimentos, bem como na ãrea ocupada por essas pr~

priedades ao longo dos anos setenta. Mas por outro lado, houve altera
ções relativas nas ãreas dos estratos. Isto fica evidente observando
a tabela 5.

o municipio de Piuma, como jã foi dito, apresenta uma acentuada concen
tração da posse da terra, basta observar a tabela nQ 5 (Evolução da Es
trutura Fundiãria em Piuma), onde se visualiza um dado de 1980 registra~

do 58,4% da ãrea total pertencente aos estabelecimentos com + 100ha.
Entretanto, na decada anteri or,a concentração da ãrea ocupada em favor
dos grandes estabelecimentos era ainda maior, cerca de 73,3%. Esse de
crescimo (1970-1980) que em termos absoluto foi de 1.073ha, teve como
efeito fundamental a transferência quase total dessa fração de ãrea, p~

ra o estrato 50-100ha, que engloba os medios estabelecimentos. O nume
ro de estabelecimentos neste estrato dobrou de 1970-1980, havendo obvia
mente, uma diminuição dos estabelecimentos com mais de 100ha.

Pode-se portanto supor, do que foi exposto, em termos da desconcentra
ção fundiãria que, essa alteração e reflexo de acontecimentos, tais como
partilha de terra entre herdeiros, desmembrando porções de ãreas expre~

sivas pertencentes a grandes estabelecimentos. O aumento, por outro la

do, em ãrea e numero das medias propriedades no periodo de 1970-1980,gua!
da menor vinculo com o processo de compra da terra, devido ao alto preço

da mesma.

*A ãrea total de 70 para 80 passou de 6.417ha para 6.230ha.
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RELAÇOES DE TRABALHO

A categoria mão-de-obra familiar do proprietario constitui-se na mais
expressiva forma de utilização da força de trabalho na agricultura de
PiGma. O dado mais recente, fornecido pelo Censo de 1980, congl~merou

nessa categoria nada menos que 52,4% do total do pessoal ocupado nos
estabelecimentos agropecuários*.

Tem-se uma caracterlstica importante que se refere ao estreito relacio
namento entre o conjunto dos membros dos grupos familiares com os peque
nos e micro-estabelecimentos. Geralmente, em todas as propriedades que
variam de 0-50ha, a mão-de-obra familiar do proprietário e predominante
na produção de todas as culturas. Sendo, entretanto, suplementada, em
determinados momentos do processo produtivo, por outras categorias de
trabalhadores, como por exenplo a parceria, tendo maior destaque na la
voura de cafe e da mandioca. Utiliza-se tambem a sua conjugação com dia
rista na colheita do cafe, milho e arroz.

A absorção de assalariados permanentes e temporários e bem mais destaca
da nos medias (50-l00ha), e grandes estabelecimentos (+lOOha). O assa
lariado permanente e tradicionalmente utilizado na pecuária, alem de ser
a forma de trabalho que se desponta na heveicultura embrionária do muni
cipio. Grande parte desses assalariados permanentes estãa representados
na figura do vaqueiro~ que cuida basicamente do manejo do gado. São por
sua vez bem esporádicos os casos, onde o proprietário-pecuarista conc!
de ao vaqueiro O direito de cultivar alguma lavoura de subsistência.

o assalariado temporário trabalha normalmente sobre um contrato verbal
de empreitada. Desempenha tarefas de limpeza de pasto, conserto de cer
cas, alem de aparecer, nos perlodos de colheita, fundamentalmente, na
cultura do cafe. Geralmente esta força de trabalho e composta por pequ!

*Vide tabela nQ 6



nos proprietãrios, executando tarefas monetãrias ou por
sem terra, sediados em algumas comunidades agrlcolas.
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trabalhadores

A forma de trabalho da parceria ocorre de uma maneira geral nos cultivos
do milho, cafe, mandioca e arroz. Sua incidência e mais expressiva nos
es tabel ecimentos acima de SOha , isto e, nos medi ose grandes. Norma1me.!!.
te o parcei ro e um trabalhador sem terra, ou algum membro de um determl
nado grupo familiar vinculado ã pequena propriedade. Este fato dã-se
quando uma pessoa ou mais membros do grupo, consegue liberações tempor~

rias nas tarefas desenvolvidas em seus próprios estabelecimentos, perml
tindo assim, que formem outras lavouras sobre o regime de parceria em
propriedades de terceiros*. Ao exercerem tambem o papel de parceiros,
esses trabalhadores objetivam um volume adicional de renda monetãria
para complementação da receita familiar. Adotando este tipo de relação
de parceria, onde o contratado não reside no estabelecimento, o proprietã
rio fica isento quanto a posslveisimplicações jurldicas que venham a
ocorrer, em decorrência do parceiro reivindicar a posse da terra.

Finali zando as considerações que tangem as condições deparceria, pode-se
dizer, que nos cultivos do cafê e da mandioca, o parceiro recebe a terra
plantada, repartindo todos os custos, bem como, o produto final a meia.
No amanho do milho e arroz o parceiro recebe a terra arada mais a se
mente, sendo que a divisão do produto ocorre da mesma maneira anterior. Na
entressafra o parceiro sobrevive como diarista, caso seja um trabalhador
sem terra.

Quanto aos diaristas, verifica-se que estes sao fundamentalmente absorvi
dos nas colheitas das lavouras temporãrias e na do cafe. são arregimen
tados por medias e grandes proprietãrios ou parceiros contratados por
es tes.

*Vale dizer que este fato procura explicar a informação censitãria de
1980 (vide tabela nQ 6), onde se registou somente 01 (um) parceiro_no m~

nicipio. r que, muitos deles, foram recenseados na categoria mao-de
obra familiar do proprietãrio, apesar de executarem tarefas sobre a
forma de parceria.
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No perl0do de colheita do cafe o preço da diária a ser paga a esses tra
balhadores aumenta em decorrência de uma elevaçao na demanda por essa
mão-de-obra, e pela própria falta de trabalhadores disponlveis. Nesse
sentido, alguns grandes proprietários tentam reter essa força-de- traba
lho, cedendo-lhes pequenas áreas para plantio de subsistência. As loca
lidades de Buraco Quente úprôxima a Itinga), Monte Aghá, Jabaquara (~

nicTpio de Anchieta), bem (lomo Iconha e Cabroca (municTpio de i !tapem.:!.
rim), aglutinam a quase totalidade dos diaristas que trabalham, em de
terminados perfodos, no setor agropecuário do municfpio de Piuma.
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- - -
CONDIÇOES TECNICAS DA PRODUÇAO E FINANCIAMENTO

Observando o municlpio de Piuma sobre o pomto de vista da utilização de
implementos agrlcolas em geral, visualiza-se uma acentuada concentração
dos instrumentos mecanizados existentes (tratores e arados) nos grandes
estabelecimentos. Tinha-se em 1980 cerca de 15 (quinze) tratores* no
municlpio, sendo que 11 (onze) desses, encontravam-se nas propriedades
acima de lOOha. Vale dizer ainda, que o numero de estabelecimentos que
utilizaram tratores e arados** (basicamente mecanizados), e menor que o
numero total desses equipamentos registrados no municlpio. Isto mostra,
que algumas grandes propriedades reuniam mais de um trator e arado.

Segundo os mesmos dados de 1980, o conjunto de todos os estabelecimentos
situados na faixa de ãrea de 0-50ha, qua aglutinavam 67 propriedades,
possuia apenas 1 (um) trator. Por outro lado, tem-se que a media total
de estabelecimentos que utilizaram tratores no municlpio foi 9,27%.

o sentido da utilização desses equipamentos (tratores e arados) estã di
retamente relacionado ao preparo da terra para pastagens, fundamentalmen
te nos grandes estabelecimentos, alem do uso, com a mesma finalidade, nas
1avouras temporãri as do m111 ho e arroz.

*Vide tabela nQ 8.
**Vi de tabe 1a nQ 9 .
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Quanto ao uso de fertilizantes verifica-se um baixo consumo no munlclplo.
Apenas a média de 12,4%* dos estabelecimentos foram registrados pelo ul
timo Censo. Imputa-se à cafeicultura o fato de absorver tal implemento,
sendo que o uso de adubo quimico e maior que o orgânico.

A utilização de defensivos qu1micos torna-se mais expressiva do que os
demais implementos verificados na produção agropecuãria municipal. As
grandes propriedades pecuaristas fundamentalmente, e as lavouras cafeei
ras, demandam a quase totalidade desses produtos. O consumo de herbici
das e pesticidas e intenso após determinados periodos de inundações que
desencadei am a prol i feração da pvaga da lagarta que causa enormes danos
as areas com pastagens.

Normalmente a aqulslçao desses implementas e viabilizada pela existencia
de algumas linhas de credito para agricultura. O financiamento existe~

te ê insuficiente em relação a demanda, alem de ser absorvido quase que
totalmente pelas grandes propriedades pecuaristas. Apesar de atualmente
não existir credito para a pecuãria, muitas vezes, alguns grandes pr~

prietãrios consomem basicamente o financiamento disponivel no momento,
para às culturas do milho, arroz e mandioca, sendo que, a maior parcela
desses recursos concedi dos ereinverti da na di nami zação da pecuãri a.

Em geral, a forma de garantia mais utilizada junto as instituições finan
ceiras, para a concessão de financiamento:e o aval ou a penhora da lavou

ra.

*Chega-se a media dos estabelecimentos que utilizaram fertilizantes em
Piuma no ano de 1980, tomando-se o dado da tabela n9 10, referente ao
total dos estabelecimentos que utilizaram fertilizantes, e dividind~se

pelo nQ total de estabelecimentos agropecuários.
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COf~ERC IAL IZAÇAO

A produção leiteira de Piuma e basicamente comercializada com a
tiva Selita, de Cachoeiro do Itapemirim e a Cooperativa Mista do
mirim, sediada na Safra.

o processo de venda funciona baseado no seguinte esquema:

Produtores------~. Carreteiros ~Selita

Autônomos ~
~cooperativa Mista

do Itapemirim

Cooper~

Itap~

Em primeiro lugar, os produtores entregam suas cotas de leite aos inter
mediârios (Carreteiros Autônomos), que são proprietãrios dos prôprios
veiculos utilizados no trajeto até as cooperativas. O custo do frete de
transporte fica a expensa do produtor, pagando-o ao carreteiro-intermedi
ârio somente quando às cooperativas executam o pagamento a seus fornec~

dores, sendo normalmente realizado ao final de cada mês. Esses carretei
ros-intermediârios ganham alem do frete, um adicional em dinheiro por
litro de leite entregue às cooperativas.

CARNE BOVINA

A maior parte da produção é adquirida pelo FRISA (Frigorifico Rio Doce
S.A.), situadoem Colatina. Essa grande agorindustria compra a mercad~

ria pagando um preço por arroba, obviamente, esse preço é estipulado por
ela mesma. O transporte é realizado pela empresa, que conta com velcu
los prôpri os.
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o restante de bovinos para corte é comercializado com açougues locali
zados dentro ou fora de Piuma, alem de pequenos abatedouros pertencentes
a municipios vizinhos.

CAFE

o montante de café produzido em Piuma é vendido diretamente para 9 (nQ
ve) intermediários-municipais situados em Iconha. Esses por sua vez,
só compram o cafe maduro durante a safra, permitindo assim, que este me
canismo funcione exercendo um efeito compressor sobre o preço a ser p~

go aos produtores de uma maneira geral. Não existe nenhuma forma de
beneficiamento ou arma~enagempiara este produto no municipio.

Os intermediários que atuam em Piuma realizam o transporte da produção
cafeeira ate Iconha, alem de fornecerem a embalagem (sacaria) para o prQ
duto. No momento seguinte, acontece uma outra etapa da comercialização,
onde os intermediários municipais revendem o cafe, ainda maduro, para os
intermediários regionais, geralmente os localizados em Ibiraçu, Colati
na e Castelo.

Há casos, entre pequenos es tabe1eci mentos, onde o produtor comercia1i za.
o cafe ainda no pe, além de arcar com a tarefa de colheita, ou então,
vende boa parcela da produção dessa mesma forma, sem porem arcar com
a colheita.

No geral, os parceiros não comercializam suas partes após a colheita,e~

tregando-as ao proprietário, isto devido a grande subordinação existe~

te para com estes. Normalmente o vinculo é estabelecido, em virtude de
adiantamentos em dinheiro efetuados pelo proprietário, deixando opa!
ceiro com um grau de endividamento, que o obriga a fazer tal procedime~

to.

Os intermediários-municipais realizam o pagamento do cafe adquirido em
Piuma, ate 30 (trinta) dias após a entrega da colheita ou ã vista.
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MILHO VERDE

Exi~te um Gnico intermediãrio localizado em Iconha que compra quase a
totalidade da produção de PiGma. O milho e comercializado por Kg fican
do o transporte ate Iconha as expensas do intermediãrio. Vale dizer, que
ele tambem estabelece o preço a ser pago aos produtores, não havendo mui
ta margem para negociação.

Toda a produção adquirida não sofre qualquer tipo de beneficiamento, sen
do revendi da em grande parte para a fi rma Rancho da Pamonha que executa o
transporte de Iconha ate São Paulo, onde estã sediada. O preço de reven
da ~ estipulado por essa firma. O restante da produção segue para a
CEASA-RJ, sendo que neste caso, o intermediãrio de Iconha se encarrega do
transporte.

MANDIOCA

A produção e comercializada no próprio
te para a transformação em forragei ra.
ao final de cada mês, quando se recebe
cialização do leite.

ARROZ

municipio, destinando-se
Em geral realiza-se o

os vencimentos advindos

basicamen
pagamento

da comer

O arroz e vendido em casca para diversos intermediãrios de municipios vi
zinhos. Normalmente o próprio produtor e quem promove o transporte des
sa mercadoria at~ os intermediãrios.
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CONCLUSOES

A pecuaria mista (com o predomTnio da pecuarla leiteira sobre a de cor
te) e unitariamente a principal atividade do municlpio de Piuma. Cor
responde com uma enorme parcela de renda gerada pelas atividades agr~

pecuarias~ englobando cerca de 80% das areas ocupadas por todos os es
tabelecimentos agropecuários. Dentre as caracterlsticas dessa ativida
de~ merece destaque os seguintes aspectos:

Em primeiro lugar encontrou-se em Piuma uma acentuada densidade de bovi
nos/ha de pastagens, maior do que a concentração observada para o Esta
do do Esplrito Santo. Outrossim~ verificou-se uma significativa utili
zação de defensivos qUlmicos tanto nas áreas de pastagens como na manu
tenção do rebanho.

Quanto a produção advinda das demais culturas existentes no municlpio,
pode-se dizer, que ela representa um montante comercializável de pequ~

na magnitude, correspondendo com uma baixa geração de renda. A ocorr~n

cia deste fato deve-se em função de algumas variáveis, uma delas e a
questão do credito. o municlpio de Piuma dispõe de parcos recursos ofi

ciais para financiamento, talvez~ ate mesmo,em ,razão do seu tamanho (o m~

niclpio e o segundo menor do Estado). Vale dizer, que alem deste fato,
esses recursos são absorvidos largamente pelos grandes estabelecimentos,
existindo assim, uma concentração acentuada na distribuição do credito
disponlvel.

o aumento das areas de lavouras possui ainda limitações, devido ã p~

cuária aglutinar isoladamente uma grande fração da área total ocupada
pelos estabelecimentos, tendo em vista, que esta atividade guarda um de
masiado vlnculo com os grandes estabelecimentos agropecuários, tornan
do-se economicamente mais viavel que as demais culturas.



28

Apesar de encontrarmos neste municlpio~ o predomlnio em termos de ãrea
apropriada, dos estabelecimentos acima de 100ha~ e por outo lado~ o
destaque em termos de numero para a pequena propriedade familiar (situ~

da geralmente no estrato de ate SOha) que desenvolve uma reduzida pr~

dução caracterizada pela utilização da mão-de-obra familiar do propri~

tãrio-produtor, percebe-se~ entretanto, um fato atlpico~ qual seja; a
existencia de duas propriedades agropecuãrias que englobam mais de 20%
da ãrea total ocupada por todos os estabelecimentos computados pelo
Censo de 1980.

No que tange ao processo de realização da produção agrlcola, observa-se
uma fraca atuação de intermediãrios, alem de não se ter vislumbrado
a formação de rlgidas cadeias de comercialização por produto dentro do
municlpio. Este fato vai de encontro com a pr6pria posição agrlcola do
munlclplo~ que corresponde com uma baixa produção. Por outro lado~

isto não quer dizer que a maioria dos produtores não encontram neste
processo um grande obstãculo que contribui para a deteriorização de
suas rendas. Uma vez que esses produtores carecem de condições de
armazenagem, beneficiamento e transporte pr6prio, permitindo aos interm~

diãrios atuantes, uma maior flexibilidade na marcação dos preços de
compra para os produtos.
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ANEXOS
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ANEXO I

TABELAS DO RELATaRIa MUNICIPAL DE PlUMA



TABELA 1
MUNICTpIO DE PlUMA
EVOLUÇAO DA ~REA COLHIDA (EM ha), DA QUANTIDADE PRODUZIDA (EM TONELADAS) E DO VALOR DA PRODUÇAO (A PREÇOS DE 1989)
CIPAIS PRODUTOS.

DOS PRIN

~REA COLHIDA (Ha) QUANTIDADE PRODUZIDA (T) VALOR DA PRODUÇAO (Cr$1.000,00)
PRODUTOS

1970 1975 1980 1970 1975 1980 1970 1975 1980

l. Arroz em casca 156 70 112 138 93 128 1.273 1.629 1.346

2. Bananal 13 04 02 03 01 59 170 74

3. Café 19 52 56 08 65 76 178 1.49:0 1.694

4. Cana"':de.".açucar. 07 76 01 85 1.626 53 59 404 109

5. Fei jão 104 164 37 45 104 09 918 2.916 554

6. Laranja2 02 01 77 177 39 86 207 64 77

7. Mandioca 44 142 64 232 720 554 562 5.482 2.086

8. Mi lho 106 117 118 55 138 79 385 1.490 904

Fonte: FIBGE, Censo Agropecuário~ 1970-75-80

lQuantidade em 1.000 cachos
2Quantidade em 1.000 frutos



TABELA 2
MUNICTpIO DE PIOMA
QUANTIDADE PRODUZIDA E VALOR DA PRODUçAõ~ DE OVOS E LEITE EM 1970/75/80

OVOS LEITE
,

QUANTIDADE PRODUZIDA VALOR DA PRODUÇAO QUANTIDADE PRODUZIDA VALOR DA PRODUÇAO(1.000 DOZIAS) (1. 000 LITROS)

1970

1975

1980

2

3

3

46

86

106

117

594

749

943

1.,683

8.910

Fonte: FIBGE, Censo Agropecuário~ 1970, 75 e 80

lValor da Produção em Cr$ 1.000, em valores de 1980 (base: 1977=100)

w
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TABELA 3
MUNIC!PIO DE PIOMA
VALOR DA PRODUÇAO ANIMAL 1

ANIMAIS

Grande porte (bovinos)

Medio porte (suinos)

Aves e pequenos animais

Total

:r " 1970

268

04

04

399

I 1980

27.830

241

344

22.416

33

Fonte: FIBGE, Censo Agropecuário~ 1970 e 1980

lEm Cr$ 1.000 de 1980



TABELA 5
MUNlC!PlO DE PlOMA
EVOLUÇÃO DA ESTRUTURA FUNDlJ\RlA 70/75/80 em PlOMA

ESTRATOS DE J\REA (Ha)

0-10 10-50 50-100 +100 TOTAL

ANOS .
NQ % AREA %

NQ
% AREA %

NQ
% AREA %

Nq>
% J\REA %

NQ
% J.\REA %

~ST. ES1. Es t: ~S1. S1.

1970 38 38,00 264 4,25 32 32,00 774 12,45 15 15,00 1.128 18,14 15 15,00 4.051 65,16 100 100 6.217 100

197º 36 37,50 184 2,87 35 36,46 914 14~4 9 9,38 610 9,51 16 16,67 4.709 73,38 96 100 6.417 100

1980 29 29,90 155 2,49 3839,181!.017 16,33 18 18,56 1.418 22,78 12 12,37 3.636 58,40 97 100 6.230 100

Fonte: FIBGE, Censo Agropecuário~ 1970, 1975 e 1980.

w
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TABELA 6
MUNIClpO DE PIOMA

EVOLUÇAO DO PESSOAL OCUPADO POR CATEGORIA

M.O.F PARCEIROS ASSALARIADOS ASSALARIADOS OUTROS TOTALPERMANENTES TEMPOR]\RIOS

1970 1975 1980 1970 1975 1980 1970 1975 1980 1970 1975 1980 1970 1975 1980 1970 1975 1930

253 476 191 - 50 01 24 89 71 45 76 100 - - 1 322_ 691 364

Fonte: FIBGE, Censo Agropecuàrio, 1970, 1975 e 1980.



TABELA 7
MUNICTpIO DE PIOMA
POPULAÇAO URBANA E RURAL

37

ANO

1970

1980

RURAL

1.337

1.465

37%

26,6%

URBANA

2.273

4.031

%

63%

73,3%

TOTAL

3.610

5.496

Fonte: FIBGE, Sinópse do Censo Demográfico - ES, 1980.



TABELA 8
MUNIC!PIO DE PIOMA
NOMERO DE TRATORES E ARADOS (MECA~ICO E MANUAL)~ 1970/75/80

1970 1975 1980

.-
TRATORES ARADOS TRATORES ARADOS TRATORES ARADOS

TOTAL MECÂNICO I MANUAL TOTAL MECANICO I MANUAL I Alt r: MECÂNICO IANIMALTOTAL 201 CV 20CV

Piuma 9 6 2 13 12 1 15 2 13 15 1

ES 1. 131 931 6.790 1.940 1.475 6.886 5.334 1.473 3.861 4.000 5.774

Fonte: FIBGE, Censo Agropecuário, 1970/75/80

w
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TABELA 9
MUNICIpIO DE PlUMA
NOMERO DE ESTABELECIMENTOS QUE UTILIZARAM TRATORES E ARADOS

1970 19S0

TRATORES 07 09

MECÂNICO 05 OSARADOS
ANIMAL 02 01

NQ TOTAL DE
ESTABELECIMENTOS 96 97

Fonte: FIBGE, Censo Agropecuário, 1970 e SO.

39



TABELA 10
MUNICIpIO DE PlUMA
ESTABELECIMENTOS AGROPECUARIOS QUE UTILIZARAM FERTILIZANTES E DEFENSIVOS, 1970/75/80

FERTI LI ZANTES DEFENSIVOS
\ \ 1\

TOTAL QUIMICO ORGANICO TOTAL ANIMAL VEGETAL

70

75

80

4

12

2

9

1

5

55

95

54

60

2

72

Fonte: FIBGE, Censo Agropecuário~ 1970/75/80
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TABELA 11
MUNICIpIO DE PIOMA
ESTABELECIMENTOS QUE UTILIZARAM CRtDITO RURAL~ 1970 e 80

FINALIDADE INVESTIMENTO CUSTEIO COMERCIALIZAÇAO 2 OU MAIS FINALIDADES
ANOS

1970

1980

13

09

02

05

Fonte: FIBGE~ Censo Agropecuário, 1970 e 80



TABELA 12
MUNIC!PIO DE PJOMA
EVOLUÇAO DO CR~DITO RURAL SEGUNDO A ORIGEM E DESTINO, EM CR$ 1.000, EM VALORES DE 1980 (1970/75/80)

ORIGEM DESTINO
TOTAL

GOVERNO INVESTIMENTO CUSTEIO COMERCIALI ZAÇAO

1970

1975

1980

5.091

15.082

5.280

4.233

15.082

2.841

503

2.839

5.091

15.082

5.680

Fonte: FIBGE, Censo Agropecuário, 1970/75/80.

+
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TABELA 13
MUNIClpIO DE PIOMA
CALEND~RIO AGRICOLA

I'

JANEIRO FEVE MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRREIRO O

Pecuari a

Cafe

Milho (verde)

contraI e de pragas
preparo de solo

prep. prep. prep. colheita colheita

plantio plantio pl anti o I tratos culturais (ate março)

prep. prep. prep. I
plantio plantio p1an ti ar colheita colheita

Mandioca

Arroz

Fei jão

Heveicultura

colheita todos os meses

colheita

preparo do solo
(}. plantio

tratos culturais (todos os meses do ano)

I plantió (agosto a dezembro)

preparo do solo e plantio

tratos culturais (ate dezembr~

colheita colheita

Fonte: Escritório local da EMATER de Iconha.
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ANEXO rr

SETORES E DADOS CENSITARIOS
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PlUMA SETOR 07 CULTURAS :f!f , /I! E
r----------------------....---.--------------------------.---------------------,
I i

í ESTRATOS í A,OCUPAfiA %A,Deup PRO? \ %PROP I ALP i, ALP i ALT %ALI i p,Deu I I B V SUI A E5
r-----------------------------------------------------------------------,
I - 10 i 102.n 3,b34 22 I 37.288 12,52 12,1f11 4ij.b5 39.557 37 O 32 42 361
1 10 - 50 i 7B3.9BI 27.727 27 12,80 1.633 UO.75 14.127 75 i 754 75 408

50 297,bbll0,527 b,7ao 9,68 3,252 3,B7 1.301 16 O 242 35
100 - 500 I 823,741 29.133 5 B.475 7,26 0.881 57,94 7.034 30 5 60S 48 178
500 - 1000 819,401 28.979 1 1.695 2.40 0.293 69.00 8.421 15 1 1222 O O

+ 1000 0.(1(11 (1,000 O 0,000 (1,00 0.000 0.00 0.000 I Ü (I i O Ú O
T O T AL I 2827.541 1(!ú.OOO 1 59 I 100.000! 44.66 I 1.579 I 282.21 i 9 173 ! 7! 2858 165 I 9821-- J

PlUMA SETnR 09 CULTURAS :ill , iii E i/I
-I---------------------------------------------------------------i
I ESTRATOS I Á.OCUPADAl %À.DCUP I PRO? I r. PRO?! ALP i h ALP ALT ! r. ALi 1 p.Geu TRAT. I BOV! fi ti I \ AVES
r-------------------------------------------------------------------1

I) - 10 55.9111 1.635 7 18.421 9.68 17.292 28.31 50.579 I 16 1 O I 15 ! 9 1 'l::'
Ó.J

10 - 50 711 7.409 11 2B.íf47 31.46 12.400 30.25 11.923 I rjj O I 304 I ,"'1 I 1"'0J",! 11 kU

50 - 100 ! 1120.46 32.722 14 36.842 60.50 5.400 154.88 I 131823 I 65 i 2 I 1003 4B 500
1100 - 500 ! 1413.28 j 41.273 5 13.158 48.40 3,425 91.96 6.507 42 I "i 1604 24 414k

1500 - 1(l{lO1 580. ao 1 16.962 1 I 2.632 (j,OO 0.000 58.08 10.000 26 380 O
+ 1000 i 0.001 1).000 O 0.000 I OnOO 0.000 OsúO 0,000 ! O O I O
O T A i I 3424.231 100.000 1'0 100.000 150.04 4.382 363,48 10,615 176 7 3306 I 98 107l.. "u1--________________________________________________________....____________-J

TOTAL 00 MUNlCIPIO DE PlUMA1--------------------- -----------------------------------------1
! ESTRATOS A.OCUPADAl %À.DeUp PROP 1 I. PROP AL P ! f. AlP Al T ! %ALi i r,DeU TRAT. i ti OV I S ti I AVE 51
r-----------------------------------------------------------------------1

42b I

536
535
59272 I

51 I
92 I
48

2212
1245

4 I lb02
7

! 47 i

1 I 1058
o- 1513,14 2.539 29 29,897 22,20 I 13,983 6B.96 43.444 i 53!

10 - 50 1037, I liJ0598 38 i 39,175 44.26 4.265 141.00 13.588 102 i

50 - 100 1418.12 22.684 IH 18.557 70.18 4.949 158.75 11.195 81 I
100 - 500 2237,02 35.782 10 10,309 55.66 2.488 149.90 6.701 72

1500 - 1000 i 14(10.201 22.397 2 2.il62 2.40 0.171 127.08 9.076 41
1 + 1000! 0.001 0.000 I) 0.000 0.00 0.000 0.00 0.000 I) I

T AL i 6251.77 100.000 97 100,000! 194.70 3.114 645.69 10.328 349 14 6164 263 2089
L --1
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